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e o primado da dimensão 
















terms	as	tôb, Kabôd and	Kalòs, comparing	Hebraic	and	Greek	aesthetics.	The	author	



























mitiu.	Rica	no	 seu	plurissemantismo,	 a	 noção	de	beleza	do	AT	é	 como	um	
poliedro	de	múltiplas	faces	e	outras	tantas	significações.
Em	primeiro	lugar,	tôb significa	a	beleza	de	toda	a	criação,	e	nela	iden-
tificamos	o	primeiro	e	último	de	 todos	os	criadores,	Deus	(Gn 1);	mas	 tôb 
é	também	o	reflexo	de	uma	bondade ética, neste	caso	manifesta	no	rei	de	
Israel	 (1Sam 15,28).	A	beleza	é	 também	verdade, mas	enquanto	 termo	de	
“um afeto intencional ou de uma paixão volitiva”,	e	note-se	o	desvio	em	rela-
ção	à	helénica	e	racionalista	noção	de	verdade	quer	enquanto	alétheia, quer	
enquanto	epistéme;	e	tôb é	também	o	prazer	sensível	decorrente	da	fruição	





Homem,	Jesus	Cristo,	esplendor e irradiação da Glória Divina	(Carta aos Heb, 
1,3).	E,	desse	modo,	se	estabelece	a	transição	de	tôb para	o	Novo	Testamento,	
onde	também	no	Evangelho	de	João	se	lê:	“Eu sou o pastor Kalòs” (João, 10, 
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No	 espaço	da	 fé	 teologal,	 e	 na	 sua	decorrente	 tradução	plástica,	eros 
encontra	 o	 seu	 sentido	 autêntico,	 através	 das	 pacificadoras	 e	 iluminadoras	
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experiência	estética	na	sua	forma	propriamente	cristã	será	chegar	a	sentir	o	
Espírito	na	obra”8.






“O	conceito	de	 estética	deve	 sobretudo	 voltar	 a	 identificar,	 de	 acordo	

















E	 aqui,	 a	 configuração	 da	 subjetividade	 é	 inequívoca:	 a	 contiguidade	
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precisamente	sobre	as	relações	entre	exterioridade	e	interioridade	na	expe-
riência	estética:
“Efetivamente	 o	 ser	 cristão	 é	 forma.	 E	 como	 poderia	 não	 sê-lo,	 se	 é	
graça,	possibilidade	de	existência	aberta	a	nós	por	Deus	que	assim	nos	jus-
tifica,	e	ainda	do	Deus	que	 fazendo-se	homem	nos	 redime?	 […]	O	cristão	
só	cumpre	a	sua	missão	–	sempre	e	sobretudo	hoje	–	quando	se	torna	esta	










Assim	 a	 autenticidade	 da	 experiência	 estética	 e	 a	 constatação	 de	 que	
sentidos	interiores	e	exteriores	não	são	inatos	mas	fruto	do	exercício	e	apren-
dizagem	exigem	ao	homem	uma	iniciação	e	pedagogia que	não	só	refina	os	
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Um	aspeto	 essencial	 e	 intimamente	 ligado	 ao	 apriorismo	que	 referi	 é	
a	 íntima	 conexão	 que	 Sequeri	 estabelece,	 ao	 nível	 da	 consciência,	 entre	
dimensão	estética	e	dimensão	religiosa,	entre	o	que	ele	apelida	de	consciên-






















e	 consciência	 crente,	 por	 via	 da	 experiência	 estética,	 que	 ilumina	 uma	
abordagem	que	se	pretende	simultaneamente	fenomenológica	e	simbólica.
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Simbólica,	pois	o	símbolo	é	“figura	decisiva	na	experiência	do	sentido”20,	
provavelmente	 a	 figura	 expressiva	 que	 melhor	 traduz	 essa	 experiência;	
por	outro	 lado,	 é	 abertura	para	a	 transcendência,	provavelmente	 também	o	














nológica,	 já	 que,	 enquanto	 forma	 específica	 de	 linguagem,	 induz	 uma	 inte-
ração	entre	consciência	e	 fenómeno	capaz	de	não	se	 fechar	ao	círculo	 res-
trito	da	consciência	sensível,	mas	abre-se	à	dimensão	espiritual,	 iluminando	
o	 processo	 do	 conhecimento	 e	 estruturando-o	 de	 modo	 abrangente,	 quer	
em	 latitude	quer	em	 longitude,	pois	 inclui	a	 transcendência	e	se	abre	a	um	
amplo	e	polivalente	domínio	de	significação	e	sentido.	E,	através	do	símbolo,	
é	 a	 própria	 experiência	 religiosa,	 quer	 como	 experiência	 fenoménica,	 quer	
como	experiência	interior,	que	adquire	simultaneamente	unidade	de	sentido	
e	universalidade.
Esta	 opção	 por	 uma	 abordagem	 fenomenológico-simbólica	 da	 expe-

















interioridade	 consciente,	 impedindo-a	 de	 se	 gastar	 na	 mera	 exterioridade	
comportamental	do	vivido.




preferência	 de	 abordagem	 e	 interpretação	 do	 cristianismo	 enquanto	misté-
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orla	 sonora	da	palavra	 ainda	 sem	palavra.	A	ordem	semântica	da	beleza	é	
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Pelos	 símbolos,	 mais	 do	 que	 por	 qualquer	 outra	 forma	 de	 expressão,	
passa	esse	estro di Dio, que	dificilmente	traduziríamos	por	 impulso poético 
de Deus. Creio	que	 esta	 feliz	 expressão,	 título	 da	 obra	mais	 importante	 de	
Sequeri,	 traduz	bem	a	ideia	de	que	a	experiência estética é	sobretudo	uma	
experiência	de	intersubjetividade,	se	assumirmos	aqui	o	sujeito	na	sua	mais	
elevada	conceção,	 nomeadamente	enquanto	pessoa	humana,	 em	busca	de	
comunhão	com	a	divina,	e	Pessoa	divina,	enquanto	se	manifesta	com	mistério,	
fantasia	e	beleza	cativando	a	humana	a	exceder-se	a	si	própria.
 
